
Pensemos nisso, melhorando-nos sempre. 
Sem dúvida que outros conseguem substituir-te no 

trabalho a que te entrosas; no entanto, em se tratando de 
ti, é justo recordes que Deus nos fez a todos, espíritos 
imortais com o dever de aprimorar-nos até que venhamos 
a identificar-nos inteiramente com o seu Infinito Amor, 
conservando embora, em todo tempo e em qualquer parte, 
a prerrogativa de seres inconfundíveis da Criação. 

Teus encargos � tuas possibilidades de acesso a 
planos superiores. 

Realmente nós � os espíritos em evolução nas vias 
terrestres � estamos ainda muito distantes da angelitude; 
entretanto, cada um de nós, onde estiver, poderá, desde 
agora, começar a ser bom. 
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DIREITO 

"E qualquer que tiver da­
do só que seja um copo dá­
gua fria a um destes peque­
nos, como meu discioulo, em 
verdade vos diao que de mo­
do alaum perderá o seu ga­
lardão." � Jesus. 

(Mateus, 10:42.) 

Dever cumprido é raiz do direi­
to conquistado: entretanto, em todas 
as circunstâncias da vida, identifi­
camos os mais diferentes direitos. 

Tens o direito de pedir, onde 
emprestas aenerosidade e colabora­
ção, mas desconheces até que pon­
to as tuas solicitações são capazes 
de tisnar as fontes da espontaneida­
de ou podar os interesses alheios. 

Usufruis o direito de advertir nos 
setores em que trazes o encargo de 
ensinar; contudo, é preciso hajas ad­
quirido imenso patrimônio de amor 
para que a tua correção não se trans­
forme em ofensa ou desencorajamen­
to nos outros. 

Guardas o direito de analisar; 
todavia, se ainda não entesouraste 
bastante experiência para compreen-
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der, é possível que a observação exagerada te leve à se­
cura. 

Deténs o direito de corrigir construtivamente na es­
fera das responsabilidades pessoais que te honorificam a 
vida; no entanto, por mais que a verdade te brilhe no ver­
bo, se te falha bondade para acalentar a esperança, a tua 
palavra se erguerá por martelo endereçado à destruição. 

Dispões do direito de reclamar onde entregas a tua 
parcela de esforço no levantamento do bem de todos, mas 
ignoras o limite depois do qual as tuas reivindicações são 
suscetíveis de ferir esse ou aquele companheiro, em po­
sição mais desvantajosa que a tua. 

Em todo tempo e em qualquer parte, porém, desfru­
tamos o direito maior de todos, aquele que nunca nos 
frustra as possibilidades de melhoria e que sempre nos 
abre as portas da felicidade na convivência, uns com os 
outros aquele em cujo exercício jamais lesaremos a quem 
quer que seja: o direito que nomearemos como sendo pa­
ra todos nós, os filhos de Deus, o privilégio de servir. 
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FORÇA 

"O meu mandamento é ec 
te: que vos ameis uns aos 
outros, assim como eu vos a-
mei". � Jesus. 

(João, 15:12.) 

Existem na vida força e forca. 

A força da gravitação se exer-
verso e, conquanto equilibre os mun­
dos na Imensidade Cósmica, não cria 
o menor vínculo de compreensão 
fraternal na intimidade do ser. 

A força elétrica move guindas­
tes de grande porte, mas, embora 
sustente máquinas de assombroso 
poder, transportando toneladas, não 
diminui, nem mesmo de leve, o pe­
so da angústia no coração. 

A força executiva determina o-
bediência aos textos legais, e se lo-
yra, muitas vezes, influenciar milhe» 
'es de destinos, nem sempre conse­
gue modificar no espírito essa ou a-
quela íntima decisão. 

A força física preside campeo­
natos de habilidade e robustez, con­
seguindo subjugar adversários até 
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